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CARIDADE �A�Q�MBlÚA lEGI�LATIVA·d.avida o

D�SIDER,ATuM_que alfue·;são .dl!!,naS de seus AutoresTElEGRAf1UV1AS .. ..! 001� J1Jt\ 0 !Ja,restauran�opormAlOdoPRES·I(ApOIlld'os. �luitobem.)Destribuiremos hoje, por dez i ),
,; TIGH), IL�USTRAÇÃO E PATRIOTIS· Eis o que é essa onposição

SÚ,,",!V. dln "J'ofn, ;.111 rlO COmfiBl'ciul' pobres, em esmolas de 500 rs., I SESSÃO DO DIA 21 !MO que são-lhe ['(:Icooh�:ltjoS, li despeitada, sem coherencia,I) - • li
•

. (Continuação) I orddm� a paz, a moratidade da desle�l e inimí II .j _a quantta de 5�000 para esse
• administração e I) progresso tio L-.. g. ,0 povo �a. . O sr. Elyseu GuIlher-, .

.

tnartuanss, (ApoIados MUltoG �k" 29 de Juth» ca ridoso fim a nós enviada por rne;- Felizmente, sr, presíden-] Estado, ora oonâado a sua g-uar- bem.)
, •

humanitário cavalheiro, que no te, tão louca pretenção ca�io! da� A GAZETA, pois, qlle sempre Senhores, a eleição que fi..
dia de hoje recorda com gran- 1 snl? o c�racte� honesto, � 111- J batalhou pela r8 !lso'Cão cornple zemos �m comn��ln:nto de
d

.

d i Iltellwencla lúcida. a probldadelta d" ta-o salutares nrmcip.cs nossa missão constttutnts doe pez ar e immenss ssu (l( ('l o �
.... D v.·., :'" \,'" I' •

", .'.�, : J,
" e atilamento do I epuhlieano 1 cumprunenta o illnstre goverul),- 111 ustre brazileiro, fOI um actoanmversano da morte de seu illustre, correcto e sincero,! dor, faz -ndo os urais sinceros vn. reflectidn e expontsneo, quedigno progenitor. honra da escola em ique foi I tos para que o seu governo, g,'. nosimpunha 1.1 grr}tidão, por.educado, o sr. tenente Macha- í rantindo ao Estado sua fehcl�ade, que aró.� 4 mezes de gover'do (Apoiados geraes.) 1l'locontr? os applausns dos SIQ,}6- no honesto e moral isado, deS. ex. não se deixou illudir, [ros pat:lota.s 6 catbsriueuses dev.» zelo o-los intere sses do Estadorefl-cuo, estudou os factos 'e I tados a causa do seu prograeso e pela causa d,j fev:>lnçl\o poos homens, tanto de um como l' ... pular, promovendo por todosde outro lado, surprehendeu j _EI�, senhores, como se. :1'· � os meios o propresso desta terFalleceu o deputado ao Con- os segredos de cada grupo... I pruma o orgílQ) ela, OppOSlÇlO,! ra, s. ex. não ivvlia mais s-m

gresso. Nildonal. pelo Estado O SR. S. BRAZI�:-� E vio o.n-I r�c(�nhecendo" no .},I!�sti·:- sr. i desaire paril t16� ser desoedido.ie i\'hnas, sr. dr. F. Correia de eslava a maioria. (Á.poIil-1 t�ncnte Machado tl)Q(JS as qua I corno bosped.i unportuno: eraFerreir s Rilbf'llo. dos. ! lidadas para o alto cargo de I dever nosso mantnl-o, embora
O ORADOR:-, .. e decidiu-se 11 governado�

do Estado: I,i grita dos despeitados e máosARMAMENTO pela maioria, pelos que, por E q�lerels saber mais ] �ara f patriotas. (Apoiados gerses.)O sr, muustro da guerrA or- suas idéas, eram os verdadei-] conquíst-r lhe as boas graças, I O SR. S. BRAZIL:""": () maiorA directoria do Ban
enuu a remessa de 300 luzis' lOS republicanos. lehe3ardfi.a acenar a s. ex. com defeito que I .e acham é elleco tndustríal e Mercan C-,rnbl,in, recem-vindos da Assumill.io ° governo do Es- uma cadeira d� dep�tado fed�- ser tenente de cavall-ria.

til do Estado de Minas· Europa, para ° corpo de poli- tado, que lhe foi transferido ral p(�r Sll�ta Clltnanna (A�.OI- () SR. L. �IRSS:- C?mo si o,

cia deste Esll:ido cdm' li com- pela Junta, s. ex. tentou urna ad?s), elles que, por .desp!:'Ito, sr. l.auro Muller não 108s9 tam-Geraes, com séde em
pelenle muniçã(;. r.onciliaçãO. h?.Je o c�am!i� de, Iq,trusO e bem mili�'U".Juiz de :�"'óra, requereu Assim foi que, pou('o tempo descol�n�cldo 1 (�IUltO bem.) O ORAonR: - Essa ele ção,

liquid,ação judicial do No RiO, [mHn !lreso:;,- a 24 depois, I'heyou a propô·,· nos II E ,unl.lS não f. ty�o. v'0u re· posso affinudi-n. era uma <IS.do f:'m'ente, 37 gatunos, flue, reunião do eXr S�7'�W'S';(l p'lra l;:.tar-,vos,," ma outra
.. �lrcu_m- piração dO povo e 30rLI flllselltbanco. f,lzem pute de umll g�Íln·Je "que elle votasse �ert,;s leis com, stmm8. pe:a qual por md.uüçao, II \)D(� da revolução, si não a� Era agente deste ban- qUlidrilha, que. infesta. 3LJIl' lJ plem ..mtAr;�_s/,\ .

,. I �'l:i"r;l� 'lI t�'lr�g��es "'�!!S lUh>.!.· rrl.e.,�;;�-\n(Js_' (Ap0Ll'ios ger�es í� . lacapü"L O ,SR. S. BR.AlIL:-E ,reSl-J\·O",('. n'''!:' (I.IV"Jí�U('"�._:,, ',.'
Nao nr•o.c6(!-J a censura 41eloaquio sr'. V'SC)I'·.1,,,

i E 'o �"'ua'''r
r

gna8s6 em S"'gl� ma ndatc.· " : .' '-' - t''-' 1,
. '3. ';,'" A.�a ter 8:do !el ti! pela Assemb lé3,I

de 1Yloraas, que abusou Em BUédus-Ayres, foi de- O ORADOR:- .•• renundando dIllglda ao eleItorado,' aSSIm porquanto esta era eonstituinte,dos dinheiros d.) banco eiaraJa sem em�lto a fallend3 em seguida o mandato. conce�Ida: (len�i)) e como tal investida dA p4)dedo English Biink River Plale, Entendemos que esse'Jalvitre ,e �a<J cumpno com a sua res para constituir o Estado,send.o este autonsado a conti- seria ii destruição completa di mIssao ••. convocando, o C�n- como fizp.ram a de Perndmbu-nuar suas operações. revolução, a revogaçã0 dos gresso parH fazer a� .leIs elmto- co, Espirito Santo e qUllsi t'l-. __._ actos do povo, pois esse ex-Con ral e de resp�nS(lbIhda�e (e�n- das, como fez e farirl u ex-Con-Ar��rangôá gresso nad" rt-lp("(�senlavd sinão fessam que oao fizeram o pr�n-igresso.
Foram nomeados: ii falsificação e o roubo d.e vo- clp�l) e. P,RRSIDI� ai e.le�ç>oes I Estou faligando. Il, attençãoSub commissar'io de policia tos; além diSSO não podlarnos (I) Cnugff'SSU presIdIr el'11çOvS�)! da casa.. (Nál) apo!1dos gedo 3° distri, to de Araranguá, confiar U3 IfltlldhJe de adver�a- para governal�ur e SflU subsh-I raes,)

Frdncisco José Lernertz; 1", 2° rios ([ue tanto h�viam calum- luto, depOIS de R.�NUNCIARBM 08! �lUITAS vOZR�: - Eslllmo\-o
e 3· Buppleríles do l!leSmO, Vl- niado a revolução. (Á.poiado�.) s!s. dr. La_uro MUIl!'r e corolld I ouvindo com muito prazer e
Gente B.od:igues da Sil�a, Pe pe�li.llamo�, puis, da re�pon- lIus-t�V\) I;\lcnilrd.�)

. ,.!att(�llçiíO.,Jro Antonlo Gumes e VlelofHlo sabllldade de um tal accordo,
.

Ora, seuhures, SI, tud? fti
�, O (JRAOllR:-, .. mas força é

Aàtonio ela Cunha. '

e considerando o poder como riam 1\0 sr. te'1ente Mac�ado: j continuar, afim de que possa
um sacrificio enorme, não o comla�ltl). que. s. ex. mentIsse a ldeixar bnn pllente d;-í'qU3ulO
quere:;do de mudo rllgum, dis i sua mlssao, �l até lhe ofl'erecf3"! é capaz tl8Sa (Ji-lpo�iça\) que
sém.os frânCamel1t� a s. ex. q�el ra_� a. ��an(hd�L�r�, ,qu'j \ �J,�(:; diariiim. nte., eont()rreniio-�.epOdli� fazer o queJulgiissemals-f\')l,lCelt�, o q.le wfenr \�:o,�'�;nflBVitSGiistlode�fl;per,),d.)m,lls
àcertado, porém que (I partido declaraçau de. gue o ex Con-iferioo despeito, remorde-se
federalista não o acompanha- gresso se .reUnlnâ para �(.�ell�H 1 como vibora eavenendda, ati,
ria nesse caminno e procede- a .renuncla dos srs. Muller e I rando botes ao ar... pluüoria conform,6 _lhe aconselhas- Richard, e eleger novu gover-! bem.)
sem o patrlOtIsmo e os seus I ador? ! UM SR. DRPUTADO:-Ni'io tenha
compromissos para c.orn o po C()�ejai esta declaraçã'o cu� I dó. Diga-lhes toda:,; as verda-
voo (MUliO bem !) o artIgo da GAZETA que acabeI! ,ies.
E!s, .s,:,n.ht)res� o que se deu de lêr, confenndo ao sr. �h· i O ORADOR:- .•• sem lembrarnos prImeiros dIas do governo cha.lÍo, apenas, cnegado, os I se de que a paeieneia do povod? sr: tenente Machado. maiS altos attr�b�tos para I eS!1otiH'le, ue nem sempre poD,elle ludo esp�ravam os re- aqllelle cargo, �_dlzel-me, (:aso Ide�e:llos c;'ntd.o em SUi indi.pr�Senll)ntes do grupo depo�to, () faclu da �eunlao d�. ex-C\)!l�! oa ii\) or uanto o povo beme ldes "êr como se pronuncIOu gresso se tlvess� l'ealltmdo, SI o I gS"b� quO i� r\ qa'o sã(.' filh<\s dt'sta.

", do s x h'
.

, I ! I.l e � u )

� sua �mprensa q.u�n, ..
e '. mesmo esitana e� e ege� o

I tens' os que estiio especnl'indoassumlO ii admInlstl açao dt1 sr. Machado governad()r <10 Ego í com 11'11 falso bdIUlól!UO, s;�beEstado:. t;ldo.?.� (Applfusos_ �roloIlg&-1 que na redac(;ào di\ HEPUB,LlC�,OUVI.
.

dos t�ltt,rrompem o orador.)
_

I por pxempln, não fi.'! GatUi1Il'l-«AssorD!o bon�elD \) gevemo- Ahl. eSl,á
_

elara e ,m8nlf�sti;! I nenses. (.iluito bt'm. muitodo Estado, u .IHustra sr. tenente essa IntUlÇi:\O, basta va que. o
I bem.Manoel JuaqUlm Machada.. sr. Maeha,lo qllizesse. (Apola-! S, b' " l.. f�' t:. J '

.

"

e Confiamos no caracter slzudo I) � o v qu� II ('JH '-' esse JOI
daquelle que acaba de ser inves· dos, flPP ,ausos. ., 'l ' I u�l, acha-se um cynico que
tido do ,elevado cargo de gover- .�ntrel<IU�?, s. ex. er,a, ap�:nas, nao é noss� conLer�aneo, que
nadar do Estad.). netBSa OCCaSlal) um

recem-ühe-, daq Ul sahlO corn,jo... (A p.
c Não lhe faltam requisitos in- g'ldo. p IH usos.)

dispensa�.�i� pal'a desdmpenhar a E agora é eS�!l wesm� gent�. i O SR. F. WERNRR:-A púnt'l-ardu!!. illlllsao que ora pesa sobre
é esse mesmo Jornal. que hnje � pés. ,

seus h�llibros. . ". filZ dtisbrag'Hia 0pP'.blÇào á I O ORADOR:- ... nã , me r,:;o-
«Gula�do-se pelos prlUcl�lo� eleiçãO ..Ie s. ex, cobrwdu-a 1 ro a �sse, lli8S 'áqnelle que nl_)

(Correspondente) la,���ft�:!���e.:!�ll�:!��ir de Ve· J�e��::r�\�e�'����rr():�r�: ue apÔdos e injurias que' só � dia dll revoluçJ�o fUglo, (1, eu.

o sr. ministro da. CREDITO
agricultura ordenou leIo governo dI Estado,' e

que fosse posto á dispo- eonforme solicitou 'o cidadão
sição do co rn,it:;,t J ita. Inspector do thesduf'O, foi ab�r-

to um credito de 10:429�000 áliano desta capital 'um verba-Fardamento- compre-
carro especial da Estra lIendidll no § Wo-Despez'es e

da de Ferro Centrool, segurança publica-da lei n.
<AI 24 de 30 de Novembro de i89L

para viagem até S. "__,,

Paulo. Chegou hontem do sul ° pa-
Os co V· i d

'

(lue lUIS, que seguio á tarde
. n 11. a os e o co- 1

para o Rio.mí laJo partem ama. ..

ANNO XIU

Seguio uontern no pa

quete Fi,iJ PJJ.,.-j0 o 1°

tenente da armada Ar

thur Deocleoíano da

Oliveira.

Entrou hoje em 2,& dis

cussão no senado o pro

jecto conoedendo atn

nístta a03 revoltosos do

Estado do fl.[a tto-Gros-

so

em transacçõesparticu
lares, sendo causador
do desastre do estabele
cimento. O activo do
banco é de 6.985:000$,
e o p a s s i v o de

lO.659:000$,�Ern caixa
existe ',a.penas quantia
muito inferior a 200
contos.

Foi 1)l"0 mulg;�.d.a. a

(�on.�5titui.çã() di) Estaclo
do Maranhão

o presidênte da Ra
publica Oriental com
municou ao Congresso
Legislativo que vai ce
lebrar contracto de ra·

ciprocidada commercial
com o Brazil.

nhã.

/

�
olSSTG lU.TUR AS

Trimestre (eapital).... •••••••••••••••••••. 38000
('Pelo correiol Semestl·e •••••••••••••.••••.7'OOO

, l'A.GAlIilENTO ADIANTAOC

\ l�huD'e-ro 8-WQdl!110 46 r@,

ri. 130
Desterro- Sabbado\ 30 de Jnlho de l892

Foi nomeado pa ra proba rca r
na canhonair» i\hRAI6. o sr. to
tenente Arthur Deocleciono de
Oliveira.

N,lO tendo assu:nidu, no pra
.'<0 que !ile fôru mafl;ado, o
t x"rCleio do cilrgu de professor
pubilco du Bl'rayal de fl.iUlo
L'Jpes, pHH onde fôra removi
di), fuÍ decb:lfa do a v ulso o pro
fessor Propicio OctavÍi:tno Seá
ra.

FI>Í concedida a licença de
dous mezes, com 0rdenado,
p.Ha tratar de sua saude, â

professora publica da escola da
Praia Comprida, d. Cecilia
Ignez Schnaider.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O O ESTADO Spc'et:H ia d» governo
.

ente ql!-e foi radicalmen�e ,c�rada por l-Ia8ta publica

GOVERN' O este preparado, em n, Vxrglnia Maria ,'� ,

, FilrÇ" P,)IIClal. Mendes, residente na capital do Esta- 0, cidadão José Silveira dr. S,ll1?.:!

Adml'nl'8tra";:0-'��idadão tenente.I 2.° dDo da Bahia naMruB de S. MIguel n. 46. J�n'.or, 1· snp\)le'ntfl do JUIz de
..
�

J ,r. ALFREDO ENDES RIBEIRO.lI (Ba- dirolto di:! cornarc. c' ') D t}1anoel Joaquim Machado ) nstiça hia] ,',

'," a u- ell f)rro,

BI.PBDlBNTR DO DIA 9 DR JULHO) Saúde Publica «••• é um excellente balsamico e co-
na fórma d: lei IHC,

DB 18\)2 i Secrerau t da Assemhlêa
mo tal o .tenho

, �ptpregado nOF4 Faço saber a t ,di!;; a'luoll<,s qu\'\
!

doentes de bronchíteã e affe�çlles f) presente edital virem. ql1H no

Ao dr. Alexandre Marcelllno.,f Obras publicas pulmonares, com j!'rande proveíto.; dia 19 de agosto do corrente anuo--Dr. ANTONIO DA Cauz CORDKIIlO.JO , 'I '

e (

Bajma, pres.denie da Assem-j Ihbhorheca. (Parahyba doNorte]
Ga sa a das aUI11'lOCla., pl'llas 11

bl' L '1 t F j CI 3.0 UMA CURA.-Illm. sr. José Alva_ h » as da. manhã. será vendida em
ea egis ii Iva·_ icaur n s -

res.deSouzaSoares.-E'combast'nte ha.c" pu bl ca ,] UI '11 "':till d�
eote de ter sido eU(Je ,ati,i, nu

I Ins« acçãu. satIsfação Ve tenho a honra de com- sasa, u. 186 o;i�;1 a rua do Com-
di" 7, a sessão coustuu.nte, dan Apostlntados. m:umcllr a . S, que, achando-me ma- fIl,il CIO d -sta ci Iade C d" trículado nH Escol" Miltar do Rio de .' , 000 UdS

do a Assembléa CGHneçO aos seus 4.. Janeiro, onde fui accom�ettirfo de j anel las e uma pnrL\ de frflate á

lrabalho& OdIQ3fIO�. _ r
uma pneumonia, resultando ficar af- m-sma rui), e fundos Com urn »

M1(eflae' e outros nan cotn-t ree ado de «tuberculose pulmonar», e c'3rca ria ara r.e, nos h\!'r nos d,J,
Ao inspector do tbesouro. -'

p.eheu-irlos u'esta Tabella, tendo cons.ultado a diversos medicos João Antrlu O Manlt)[fO Baga ex
Enviando a íolh i do suhsidro daquella cidade, homceopathas como

"

'

allopathas não obtive 'melhoras «en-
trem:l pelo OfJStl1 Ci;IU casa de d ,

dos srs. JepuL1rlO\ :1 conl.lr de �
i

' humas sendo forçado aiuterromper os Gu.ornar Ferrvir ,; '" pelo L st·l

iI. d 'h 7 d' I j Aos Ofl.:cur;1r oes se l)'O\g;\ra meus estudos e volt.arao seio fie mi- Com casa de João Izott: avauada� e J0{l o a '! correu .6. R d 5 d
' ,

, ao

Officion se ao {O secre J'
o dia em ranre, nhafamilian'estacapitRlondefuip0r por qu.nheutos mil reis, pa-a li·- ordem do Command . de armas man- '- ,

tann da ássecibléa.
. O, qll � na-o

dadoinspecionarde sande, sendo jul-] �'"daçao do ínventmo dr) tln'-\(10
, se apreSenl:Hem gadolllcapaz para todo o serviço do exer- I' ranClSCO Pereln Machado, de-

Cuwmllu'C lud,) qoe no dia! DO' d,,-\� aCJ'ma di :Ignados só Oito, por soffrer de mulas',la Incuravtll: vendo lAr llJg1.r a !lrimflira pri.{'<l,
1. d M I II f Vendo que nada cansegula, recorn ao 7

y

� e I <.I/l) cI �I;cau;), pro eMSSOia! receueíã'l d" dlJ 6 e(l', d'ante, seu veitoral de Cambal'á. e com alguns no d:a. 1 d'1 ag 1st'I, a SRgunda
da escola do S:q lelro, d. ! afl11 frascos deste precIoso remedio fiquei com· prJça, 00 dia 18, e �I ultima. pri'.

V d I
pletamentq restabelecidc de tão per,goBa f d d' 19

' ,l

Thom,lz';.\ de <lig;J,�, ec Ir:!; N{\,� dois nll:mus dlasuteis enfer.midade,. causando. pasmo as peS'ja çanO,rel:,r: o Ia ) al:If.Ua ue-

I VI 'I
da mll:.ha aml3ade que Julgavam-me inca- clara,w, E para qUB cnegUt) ao

qoe a mesma esr,l' a, em � (\ do mez fica suspenso o paga- paz para luctar com a vida. tl" .

t J d' ,À

d � 1· d t 66 d reg 11 E'-me bastante agradavel agradacAr a V.
con ,CimO) o ue 10 Q:s, maOllBl

O ,_
O ar • I). I;)" meDlo rara o eucerr'imento das s. o seu maravilhoso preparado «Peitoral pa�"ar O preseotl1 edJtal que será

memo do euslDo prlmano,passél, contas e balao{'f) cofre. de C��bará)), ficando certo quo a minha affixado nu logar dI) co tllffifl e
d

"
'

I
Y grattdao será eterna. f óda V. S. fazer das-, '

dei e Ja, com v seu male:la _ ta carta ousoqlle lhe convi'lr, pnbllcaJ,} pola. IcopreosCld,>sta C!,

Paraa1espee.LIVamUUiClpalld:ide.
-

0E�;�.JÇ.AO' LIVRE Pará,29deJaneirodel889.-Souetc._ ôad4 Desterro, 28 de julbo<l8
do -'- n RA.UL CnSAR FERREIRA D \ CRUZ' ex-ca- 189') q A t" T"

'

d'Offic,ou-.itl ao lfeclOI dete do exercito. (Afirma está r�conhe- ,

�,-1.!.<'l
_

(l IJ'I!O lllJ(l1e ,'o

da 1D6tro.;ção e á intendeu- cida portabellião) :s.lva, escnvao que o escreVl,-

Peitoral de Cumbará José S,lveira de S�uza Junl:ol'
Cla da Laguna. C d b 1 Vende-se na pharmao,ia do agAnte ' --,- .. _ ...__.---�.._-_._--

Ao cO:Dm3ndalJLe ria poliCia. oura, a,tu ernulflse pu,�onatr Elyseu Ouilherme da Silva a 28500 Thesouro do Estado
s prmClpnes symptomas fia, « u- o frasco, lJSOOO meia duzla e' 2408000 a

_ Maud�l[ldl) c,pre6emar ao pie, bercnlose pulmonarll são o� segumtes: duzia, Eu v!rtu,le du dficlO do Cida,

feIto 3 r�I'�1'�aS afio'} de seguirem
T08SeSeeCB.,eSC8rrosdesaDgue,d(�res)_ ��!W1!íM17nr:zmrr lao Pre.,lli"Dte d,E�tadl), datad:

r 'i no peito e nas costas, febre augmen- I EDITAES de bontern, manda I} cidadão In-
para Itaj lby e condUZirem para t"ndo á tarde fflstio, magr Sfl, suores! �pectorl fl1zer publico que, nesta

L I Len
.

d à noite, difllculdade de respirar, eS-j 0- .

a capl ii o preso se.u Cla o tl'eitamento do peHo, etc. E' ponto in-, :U'ectOl"i8 <1 .... iOl!it"ue R0pal'tição, recebem,sé novamen-

Manoel José M,·!rtlns. contestllVelque I1«tuberculos. p1l1mo- ção te proiJ()�tcs até o d,a 3 do mez

Oliclou,se á gencl
narll é .uma e�f�rmidade hereditarial Dd ordem do D\lot"r D rect " de Agosto proximo vindouf0, áa J ,.

e,m !lluItasf.,mlh·sequecertascons- Gdr,:;1 lntenn, da In;�i '('10 Pu 1 h,)r." da tarde, para I) forneci-
pÓI a ii pa sagtm e dea-�t tItUIÇÕP.S physlcas pred spõem a ella'l bl" '. 'l'y,

f
' Entretant tem se observado que a ,Cel, faço Pllblic .. quo) Sfl aell, menlo de sustento, roupa hvada

cúobec.w_cot'l ao �Ie eiLo. tuherculos� ataca tambem pessoasjaborca u'esta R>JputlÇào ,1urant'. e dIeta aos presos da cadl3ia d'e�-
Ao c,ltJ!laU V,defldlo GOIDe, que,nãotiveramcom�c�!l!adestam�- o praZI) lle 3 mexes a coutdr d" l" capital.

de Meu ei ies. - Coo,'tdendu ii �es��:f�m:.conStltUlçao, nem orl-1' presente data, a lascr· pção para t) Tbeg"uro do Estado, 27 de Jo

d,�peusd qoe p,l�dlq d 1 eHgd de ka:tilterc�lo=9 t:'llm 'ft-,... ou«tysi- concurso) a. cad�lra' d, l.llatht:lma· 'Ih, Ú<l J89� - O PraLic1nte,
membro da jUÚLi leVI�ora di .r.aJO, tem Sido debellad,. \. lante 0.\ tlC9. dt) Gylll 'u II dn�tl: �hJ' ,:141>' ) à.',:;t. '., ,

�

Icon�tan�e
emprego do .tI altorai dt'

I davead) (/� I.l"Qll,dÜos apt'e� 'utar ------, - wc ,,,_

alldameot, mIIILM. CambMa,), de SOU7.1!. .Soares, ;omado folha c,)rllrla (:> d leU n' lO qu ..
" ' Íl8t(>�·.i.,� da DlIl.�l�itlb.a ��._--��.�_. --_--

A I T.· h .... segu damente áIi colheres 2 ou ij 'VI<I:!oea I '. �
I t n

"0' r 1 Rr} 's \ Il,) t.enen.� r:IU t O l' el C _n'). ao dia sendo umá co.'hérde manhã 9.0: atteite malí')r '.I�d.,l \ t�g >I, .assl rn B, U. Lv "SAZIL ü Nh l. I!Jb U , •. 11 J.11 �A.R,.Uí))
j 1,' C

_ ), N
'

.

l' di c d -1'" ,U ;f
q,

(d, lluce,çaq,,'- OIllt]an110·" 8v:an'ar,�maaomeio a8outra& omo!><ld8.J1tc,ttl:IJUtlu.,tqua0s- rf' á I d á
paril mem, bro da jantl revisora nOIte ao d�ltar, Quando Be usar. 2 �ed quer ()utro� d,lcurn..,ntu'· lÍe capa.. AVI�O HYOROGRAPH100 er 1. llg'U .urmugQ. B

I I I b
zes,supprlma-seacolhêlr1\O melodl&. cldadtl 1'!'OfiSSllllJal em p "I-, "o' '\.; 11 nOf"� !)Ol lHH) '\" . .), 1,<;·d0I'H10 a I�tailleoto m, ILar, em ,iI) - DIETA E REGIMEN,-A ,1IetlL plJ.-. O t� G I d' I'

- -�_�v.

COSTA DE SANTA. CATHARINA
- ,

L t ã d l- V I
. ra um doente do p<ito dpve ser com

I Irt>c Orla tlra Oi n�trucçáo, ciest.e gremi') I
:' 3'- Re�.lRãoS I U ç O o. capl ao a erl'1t1i

pORta de carne mal ;s,,�da, carneir�' em Santa CtIlharlna, Dtlsterr') �9 Segul:ldo as ob�Hrvações execu·
G'Jme� de Melrelles. cORirfo, bo'l'l. pão, le'umes, fructas, da, .Julho de 1892, _ Edmund.o Llda� p,l,)s Srs. C.pltãll d M.r t} ordinaria, deveo,Io p' r

Ao jUiZ de d:ICIW de T jaca etc. O dnente dever� usar vestu'lrio Manclo à'l Cost'l, -SiJCrHtarlo. Guerra Fernan io X Vlf'r de Oas

d G "l� V·I I' qUAnte, viver em SOCIedade ftgradavel, lro e Prtmeiro Tenente Joãu Bap-r, enu·no (IrmlfiO lu;:l1 u> tprdescllnçnregular,p1\ssearaoarlí- Secretarl'a de POll'cl'a
O I d t. fi I tista das Neves, a pedra em que

pl�l,ano. ffi
BC ar6an O qoe, MI =r���� ;:Pfte;�au��ia, r:��fd�i:��: Por d,termmaçà.o da Preftlltu ulLlloamenLe bateu o paquete [ii-

vista do o CIO de do cô,rrer:;te, para forb1ecer a.pelle e mllnter perfei- ra ",e previne que �erà.o punidos Clonai h\.lS, na costa de Santa
lio preSidente dl) supürior tribu· to asseio e, finalmente, evitar toda a com a� penas a qUtl se refere a C:ithariaa, demora por 50· N E

I . sorte de e"f ceSSOB.
na , convem q;'J<(l assuma O exet- TRATAMENTO ESPECTAL.-Tive-

ultima parti) déi taoella recente- (verdadeiro) da Ilh" dds M'iCUCO:l,
cio de seu cargo, mos noticia de que um medico brasi- menLtl pllblicd.da p;)r esta rl3parti- UCl distallcla approxlmatia de urna

Id
.

S' leiro, muito habil, tem aconselhfldo, Ção, os baleeiros de curos de milha.
eutlCO alI dr. tiver 10 com muito bons resulhdos, ft. seus prüç� que oão truuxerem em seu b:sses officiaes encontraram so- cin�:.

,I dSe MFle'las, JUIz de direito ��:�tej���a���1:r���s; «��'t��alard� ca ro, ti eill Ioga r vlsLel, a la.- bre 611a a profuntÍl,lade da 4"',5 S,lla d,lR AOAFõeN 29 de
ue • 'guel. qambará», os seguintes meios auxi- b':flJa qae regula os preços das �m balu·mar de, �yligia�, e dahl Julho de 189') _ j) 10 "

•

D:a i i hares: passag·t!l!-;. I fizeram as segmo tes marCJções; � ."
;,J,

• .Re
Ao inspector dl) tbe�onro. _ toroa:�i�/ :���et.:odod��::tee�ol�: S ,vrl:Jtarh da Pref.3Ltura de Pu I P,Jola dlS 80mbls pur 110 N O i creta!'l I), J J. Vel,1]a J1J.'lwr.

Enviando para os fins conveol- panno 'Molhlldo em agua fria, depois llClil, 28 d; J olh ) de 1892 - O

I
(verliBde rtl) ,

_'•."'--'.' _. , ·_',"H�, ----

entes j ., f'
de «fortemente esp·imido»�dobrad,o 8"CI(lt,ri,), José Joaq'/Atm Lopes llhadosGal�s(PontJ.Nf)l'te)6toNE! AO COJL\IERCIU

, cop a; (O contaclO elto em quatro, collocf\ndo depOIS p r CI- Jumar. ,'Calbau de S. Ptdro �8° SE Ipela Assernblé I Leg slaLlva com ma del'e "utro panno. porém de lã .�:
,�

.

, I§ RepartiçãO Hy,! rog' aphilla, na � C \rnmUOIC !II)", ;"\ 0dilllUei-

L"llpold,' A ,. 'l'" T secco (flanella ou blletB), de forma 4>Ot'PO p4)hClal t í f' I 28 j Ab i d (c ' que b'" fiv. v Ul<;lh J eXI3,r ,I p H3 que o primeiro fique todo tapad0; liga-' capl a dilua, t e ri e" ',' , em ,;n, ,: ",g \,a I" a r-

II serv ço de <lpJl)lamOQtns tacbl. se dflpnis tudo com faxas l-rglls e o �r (;'eIS�n(lu I'reollchiH' 'JS vagds 189� - Franoisco Calneir'os da I m,1 de J ão F"tnc'",;,) R;-'lJ,. Juu
granb,co� d()� Ij'eb,te' d. 1

doente toma umacolhe� do a:Peit?ra
ex.lst llL:-; no corpo dt·) pullCI:l',Craça, c\plLlO de fragata, dire-1 "

f ,."
,b ....

t' - " ., Oi mesma deCambl\rá». De manhã manda tIraI conVido 1}OS, Cidadãos qUtl so qUi-lctor geral. . l�lor. que une, ";,h'\)1 a rUa I(

As�ewt iél. Aste apparelho, em se!:\,uida estregar zereru eDg'�Jar no masmo cOI,'po'I' Capltaolil do Porto do Desterro.l Gnmm;' C10 ? 20, n,:'·l.1 CldCi ..
Offi t todo peito e as costas Mm esponjn ou 'e' p" t r t ' d ' telO\} .�e au o ,'cCrc I'anno molba<lo emagua fria, enxu- A,', ti Ifl::ell fi. eUJ a as· corn-123 de,Julho de 1892.-Alves No-! e, c ,1)"1 aIm,;, rn iíl,"i.11rI ca�v

Lali� di A-;�omb!éa. gar-sebem comtolllh1\s,toma outra m'A'lldo, d
_ , !guelra, capitão do porto. iam, >3d;ilJdade, c1m direItos U

A( ",I LI d B colher do «Peitoral de Camb1l.rá» e dar S r;t;U IÇOi, pira o allst

rnen-I!
- : d ",' "" I' ,-, (:\ll'eo.e ú()« (,z f�ol'. ' avere, ,,} O'U)I:, ,,' ') '\ r zaI!l ,lu um pas�eio ao ar livre, se o tempo to Sãd;J,S sglJ,nLi�S: rI'hesulIIl"o (lo 1i:8tad"

'

I"', lO> ,'"
'

" "'ii

lelru •• --MaudanJo du pass I permittir. Ter a Ida.de de 10 a 45 anootl. IMPOSTO DE INfiUSTRIAS E cie R"g." Sdv;) & S,ddojoh1,paí
gtlf1l pl.,r euUll d,j m nl"(",I'II) Ijl

Manda continuar diflriamente, isto I' b' d
•

!
- .. CO' ti C j' .1)\ é 11:·"" é,demanbãpánoite, eseminterru- �o U:iI:JZpruyel aelIll.Osp·Ci(ao! PR(JFISSOE�. ,i: ,,) It' ',:l', (·.!i'l"'" íLeí,�

guerr a, pj[ (\ li R-!l de Jane ro pção, com o uso dos pllnnos e rio «Pei- de SClU d,;, I .De "rllem do Cldadao Inspector' tJa� � 6xoortaçã," de cereaes.
ao leueoleO,Jdl'j B.Hcelhr RaQ� toraldoCambarál1 até a saudeficar de Mor:didrlJe l)rOVdda. com atles.;dGste Tbesouro Sl� faz l!Ubli(;u: Pl;lllm'.,;; ;'. clladjull,rj, 8ubl, ..
dolph')ileMt",IIIJ.

todorestabelecida. lados ou com Ltlstemtlnbo í1elque,lJoproxlmomezdoAg,)sto,se" I" "

,I

, Se a tllhQ·C lose 8e estende ao 1a- ! 1'1 " " ' (' '10'0;'; (' ,

AIJ lHe' de l d rynge, o tJe',;oç� deve-ser envolviJo p3ssoa� que rnerHç-Hll fé. ! procederá
a cobr:lnç'i do Imposto I'

,

.','
".

t
.. fi e a comllllssão empanIloshuIDldos,damosmafórma ,Ug Índlviluls allst,:lIOS, "lem,di3indu,;lwlSe protissõi ,rel"tlvD JOÃIl ;�tUNC1Sl:1 R!!GI·lu1'a�fl.

ageDr.I:\dill:J de prOdUCLüs para que o peito, Os pannos nãopo'iem ser- dOd S'-tlS venciLllelJt.Hs, qu, ::.ctual ao seguudo StlffiOstre dú cOr'['fjnte' MIGUEL TKJIIWlA DA SiLVA
a expo lção de 1'1,

.cagl). __ En
vir segnuda VB1., sem sere m primei- [[I(lllle sà,o (la 38$000 tl)'j(lsau\, rtl .. ,'xorC1C:IO, :, J I /'

li
IJU

ro bem lavl\dos Á" JUIZ PR :"�Ll)A:'lU � cf Ni\l'\t.
vlau J Cup,a dú um dlh;,o Ja 2 OPINmEQ MEDICA.S referent s ao

c,·b ll'àe :H11ualm 'ntl () Lr,ja· Oi collecta.dos qu ' Uãll satisfize· � O::.; : : \ . i j,; hlho, e 1 X!,U.du C')r relE0 d 1 eVill;ni:;',ãu eX8-
«neitofnl cle C,,-mbará» no tratamento mento :;pgnl ue!": rem seus d"bitos dlmtt'J dL) r·iCe·

'

cut d das molestias pulmonàres: U cl} bOOflt, uma Cipa de ole i- ndo praso incorrerãO Ui-! multa;,. ,
) ora I expo,ição braSileira « ... o P:dtoral de ('ambarà)' é um he- dI, um'l bluza de pauno aZlll de 10 X, a. qual será elevada a ( I.J IJ!;tIllllUd,' ',e, ne'l.'í .hta,:\
em Chicago. roico meie t ,evelltivo e um auxiliar

uma cal,.,! de dito, uma blusa dt:! 15 0/. se o pagamento não 88 rea II., sOC't:d,l(L� :,ob " ':;zã, d.,
frequente no tratamento da tysioa pul- ,

Y ,/.
monar,tão no Brazil. ..-Dr.UllIAS A. bnm pardo, um· calça da dito, lisar até 30de Abril do espaço!REGIS, SILV\ & 3ALiH(�H\..
DA SII,·-iIURUl (RIO de Ja.neiro) ,dua� ealç iS de brim brallCO. dO;JS addcional d') resp�)Clivo exerc'?l(), : á qllril \:ao fr:�; '; X ",\I\i'J ,II i;'1

« ... tenho-o empreg,"do� com brl-I camisas de alg.ldãO um c: '}ote na fórm! do artJllo 32 clú capltu·1 l.",.. ',. "

,

'.'

lhantA!! resulhdnsn'l.sdlffim�n.'dst)l'- '�t
1 50 j R I

b

t �m nIlIIJ.i:-.a CUI(Jm'(;� \i ,1;"',1:,',,
mas d!l bl"onchit.e e' em alguns perio- e Lres pares de sapatos. o I I) flgU aruen o, i .'

' ."
. " '

dos dl\ tllhercuJose puíruonar•..-Dr. \ Ql1art�1 no Estadlldfl Santa 01 Dirllctorill das Hendas do Ttw-!q,Je hca eXl.ll1C\\ ,\ m ldH fi,;na
LOPIIS l'R!'Isô,.»(Recife). lbarin i, em 20 dtl Jnlhl) de HI92 souro do E�lad(j de Santa OaLharj.jl!1d,v dual.

do�·i�,�r:r:��t1:r�('f:�odf�e�s.�:flfi::: ;Bi"a.rilian() Alves do Nasci- na,4 ,j" Julno. de ,1892. -O ,2 f JoÃ() (fR.\NCl"CJ RRG"
ÇOss das VW8 re�p;r8.tori8.s, iiobresB- mento, tenellte-coronel commCl[)- eSCrlpt\lranO IQterlOO, AntomQ i

. luNTHl.

àiD4o"lIIl� � tu:�ulo...ib3ipi. d�bte, CardlRliJ �Q1'cle,r(),
'

D{H�fr",� �j,.J h,h • .Ir.} 1892.
(

I
;

Thosouro do Estado
Em vlrtll,ie d' M lfjllJ di Exm.

cidadão pr-sident., d» Est;:ldo, em
offleio ,h 16 do cor; ente, manda
,) cidadã» IDSpHf:tor fazer publico
q'lfl, n'll"ta Rilpa,rr.içúl), r c.->bp.lU
�e propostas alá o ikl. 30 ti, fiu
-ute mez, á 1 h Ir, da tar le,
para o fornecimento d" V9stuacjo
preciso aos preslJs p ,brAS da ca

deia da cidade do Itaj ihy, sendo.
Para hOIDt3u:l·-2 ('aml�as de [-isca.
lo, j CdlÇ>lS, 1 l�ar.olsulit de b IllLa

I� 1 C b'lrt"r d� Já, H [}/i"a muthe
r8s-2 ve;ll,los da eh ta 1 sa i a de
haeta, 2 camisa, dI:; algudao e t
c .b -rtor de lã,

fhesourtl do E"hcJn, 18 d' Jtl
lho de 189�,·""":O PI'.t.lc,nta,
AD'lLPHO GU-TAVO DA SIDVEIRA.

I'hei!ilnul"o do lP':��8d..�g
Em vi"tudt} dc' offi �io do'

Ex fTJ r. tldadào Prmüdente
,lo E"t<Ac10, (h�t(\,in d(� hon.
tem, manda o clda.dão InA-
peoto[' faZíll' pu bl ano quo,
l1'et:lta Repartiç l, " l'f'oeb\�m
Me propoHtl1s,até o dia 30 ào
COI'cente moz, á 1 tt ira r2a
tar'de, parH II fOfnOCdTJento
ie colchões e Ji'i'lt.,R neces-

�tHlil>, }lO Q:ld;'t.d d' üorpn
Polieial, de Gu!)f,.lrmidade
com os 'pedd'lS do respe
ctiVI) comm Hl1hnte, exis
tentes n'este Tbesouro,

rrhe�oll ro do l�j, t 'rio, 22
de Julho de 189�. --O pro

ticante,.Ãáolpho Gustavo da.
Silveira,

CF!sa ocolH,jã() R(�l pm !i"ltri
buio 18. P;)tl'� srs. soci.'s
08 exemplares dqs E-1LitIJ-
t,lJ8.

Pede se o compareci
mento de todliB us srA. ('11)-

Tabella de pagamentos
no Thesouro do Estado

Dl\s urEIS �
1 •

P,m;idt>úie',d'J' E lo{JO; 'H11

'l'UtlbúUIO

j
. ../

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jol'uDl 40 Oommerai i)

. O,povo est�va cançado, ella .nhora da nossa melhor socie-, GOVERNO. no ESTlDOIBenlo,A.;m
28

.de març i de t890 jForragaita, por serem c,o,nfo.rme�tinha �e reagtr. , idade:
L . __!!_,. I

a 5 «unos e 3 meses de pmão�com o que (�.1I� havia escripto na

A dictadura, proclamada � 31 .

POIS bem, �8ses do.us. ()ffi� Admini8tração do cidadão tenente e multa e:)qeSp�JO,li;nte á meta.
,I celebre noticia:

deNovem,bro, acabava de cahlr, 'CIses do exercito brszileiro, e A(a.noel Joaquim M"achado Ide do tP!1lpn, "0- er me de feri-l _Mas quem e a redacção, se-

A ('11,1, tinha adherido o !;�. triste dizel-o, um governador LEI N. 28 DR IUI.H) pJt 1892
.,

, :Y
I

v".\ . d na?-.l redactor chefe, Forragaita
LAuro Müller. 'I'inhs adheri- do Estado e o outro commun-,.,

mentes gr,v\'�, .eso ve, nsan o O)Urlspl'udente (l ... e ... (o resto

d
. '. .

'
.

AULorlsando o presi iente do Estado a reSo da aur hei ...·õiO C('('f"ld· peln n n"') Tale a pena m-ncionar)!
o, Vinde- do RIO de Janerro l dante da força publica, não SE" titu rá C8roar� municipal de S. Bento a

�._. v= ,'" \l <A "'.
_

•. '�I
, "'�. '.\ ( ii.

.

elim ordens (� instrurcôes do i envergonharam de saltar esse quantia de 4:uOO$ I�IS desttnada á f ctllr� 17 do artlgi) 4·6 (h Consutuição] O caridoso escriptor , que vero

}'
.' i·J

.. nt c aeuroaestradeda,édedomesroomJnl' 4· E",j' " ,,' ... �rf-:Zarumreq'U1emr),\lo p':!ip"tuo
( u'[édor 1)8r8 I1CTlr no Estado I muro passarem fi tremer e en cipio aos I�aropos da papan,duva. uo st,H 0, CUI!J,lIULH essa pena I, , 1 f I'

t
,

_ ". •
�

"

'" , ' , J
,,' 1: 'l.f;:;:�aDç') \,0 ln" IZ mi>" tI'). rHlf(1Ci�

�apOla;](í',). í�?ha 8dtl�rldo tra�do como loucos para.a casa O tenente MaGoei Joaqa.m :€�n �:>i)�L)� D ij mezes de pn-jque agora qaer auto de íl.�gr3ncia.
;.Ide se�l prep(,;,t'�l no goa.j�o, da illnstre senhora, e ahi, dss- M1cbado, pres.dente do E;�ad,) ;sa'} sunpres. [para (I preso recolhido ao x adroz

O sr. RIchard; tinha ndherido vairados, espavoridos, quasi de de Sania Ca;ha:il);:. ) DRCRBrO N 161.-0 teneu.e ela po isia, tendo usquella noticia

; ,,1.9, V;,l� do ,s�u C�ngl'esso após �oelhos pediram um escondri- �'ilÇ') sabe. que ii Povo l>.• M -uoel Laqurm Machado, go- referid�-s� à falta d��sa furtnali •

• , �::I(1 :,íH\g,H�,c� � ii pós uma re-IJo, um buraco onde se eseon- tharineuse por se SI'. _
vernador do Estado de Santa d>ide para o q_1l8 fora recolh Ido

u.nao em palacw, R que pre-, dessem I '.. j' "U dp�eseD Gath!lr' 0:1.
à Ca(�ela. e, em segu.da, faz umas

sidio. (MUlto bem.) O SR. L. PIUS:- Eram uns tantas, D,cre.t:\ e <11 promulgo a
v,

0I '
•

"
"

• ,-1 eonsideraçõ JS, q o e, por Dão ter-

A Republiea renascia, a es- miseráveis pollrões. (Apoia- segurute ii l�l: . .C()n�',d�la(}.d,) que (l Estado mos podido bf:'� C()IDprAbend�l-
perança e a coragem voltavam dos.] Art. P �Iea o Presidente d. vai ent�al hoje em d!finltiv� or-j�s, a� r"pr"?UZlmOS ZpSLS »erbis,

ao coração di) povo o 23 de OORADoR:-Havia, senhores, Esiad» auionsado a re,;t;tOlr á g uusaçao com a promulgação d:!lcom ,1 parta rl,ferellt'l áquelh

N
.', C M I d S B O) C' 'L'

-
. I l' lex,genc11 do livra.mento do auto

ovembro reflectia-se lUllllno- no tecto um sie:nal de alçapão. ,mara IlOIClp::l e .

.

r.:nL lIlV,! oos I ulçao pelU Juogres- i d fi
.'

'o
• ,C" • i €I gr\fJc a. p Ir. que o Dubllco

s.amen.t� em t�dôs os Eíllados d'onde (lUes não tiravam 08 a qt):\�lia de 4:000$ leiS des\! �,u ',nSli,u o,e.
o

as apr,CCle (Ilelhor. "

aa Um80 (MUlto bem.) olhos. nada a factura de uma eiltrad" Que 8M,e f'\(�Lu, e para os ha�! E l-as:

O SR. L. PIRBS:- Perfeita- Em vista da anciedade com d" lléde do mesmo mUDiclplO ao. b t30les des.'e �:;Iado íl soa ,ga II .•,Refer,ndt)-no,; n'aquellii, no-

mente. que olhavam para o tecto a Campos da Papandnva, pr{�s(lfJ.
'a!l�u e "be1iiade:; SOClat3S, e tlCld a urr� caso de prt�i1() na ca·

O oRADoa:-O povo comp�e- dona da casa que não tinha lemen\e re :ulh\da aos cofres du que, portaOIO, deve trazer á; d�la pubhca e. a um outro no 13.-

hendey que era tempn. de agl�, ondeescondel-os, most.·ou-Ihes 'besouro. todos o m:w; VIVO conleuiame[l-
dr,lz d,a poll�l<� .. tt:1'm�lJa mol.a

elle VIO que não podIa conh- um alçapão no assoalho, onde o
> ,t:) I d. h " , d_6Cli L��do Igno�a!se ii e·,ga prl'"

E d 'fi - f I (R'I'd d At t.. 2 E�sa qUJnlia será to, Ij 'vJ' .•.ell, II IJffien !ghill a ..ao haVl':!. P'·flc.'dIOo o allto de
nuar nos sta os a raml caça0 se encfI unram .•• 1 aq a e -". f

'

,

-

,

' _<'.
•

d d· t d t- t prolon"ada.) emli!egada nns melhlHamentos e �a'., �l1perior eIlo, e leoJo eUJ !fl<gl ancl" porque só I) cumpri·
a lC aura f'X me8.;>

, .

-

.'

•
'

-

.

O F W . p�" N- < b' f •
eoncor tos..:l<l eSlrad,'! que vai de ctJcsl(.1e'açao a [';uppl!ca do reü 1 mento de sHillelhnnte formalldada

SR. ' ERNER.- IIDCI- ao p ,rou a la a arça. en- O '1 O' A F,I poderia J'I!�tifical a
P l""ente :'quI tregaram a essa senhor" di-, X lird :10 povoado dos Fr30o" omlOg.l)s nlllnes e' reH3,con-; E

.
"

.

d ul ' ,1 •

•
.,

J" !!I .

'd . d' > 2 ,am,!:" pensamos do mesmo

O ORADOR:-AqUl ell(l levan- nheuo, reloglOs, fizeram. te,sta- 'sos. •. ". em�a �'{' tOO 8 de m;l�çtl dei morle, não porque reconhE'ç�mus
tou-se, por9ue, sob. qualq_uer �ent?, etc., elc. (ContlOU:i li � Art. 3

_

As �obrai) S: as nou �879, �'.)' c� Ime de
_ h"ooJCIi,l,o, !qae não, ó"'xa de ser privada a

ponto .de Vl�ta, erl! I�npos�Ivel hIlarldade.) I verem, serao appl;cadas em ou· i
em i2 MHJO., de pll�a!) Cldll l,ra-jl,berda.t1r. do Ind!VI!I.IlO recolhido

a contlDuaçao de Lauro Muller UM �R. DBPUTADO:- Que pol-� tt (JS �elhof(lmentos tiO meiSm,,! b3.lho, sub�t'�llld I pei'. f.le i'�! a.�i �?dr,z, da pollcl,a, ll,as pela
no poder.

.

tronena I "mon,clplo, . 31HJOII de prlS;,t1 " mil"", tes·,H c�r,cum:,t,' ,r:Hl. ,d� .�Ut;
- a r.epett-

Cumpre que vos dIga que, O SR. L. PIRBs:-(lue farça A'L 40 Ri'v'lg:;m":'t' 'd vü, u;i;Jnd.o ela ,��; !wiç1. crn ,lçac ri!' tJ,b� j)rJfOt1s---como cor-

lê • l d
. indec l I

v" ,;)S IS·
f d

-
.

l n'cCI<,nuP5 t) por p"tlCas horas
a fi. (te u o, uma cIrc�m- en e...

. .

• p"s,çb.�,� HGI c ,ntnH ).j. erl;j pelo o. 1/ 'i.1 "!. a 46: [ ,i' '(J<' "

'

stanc18 oceorreu que por SI só O ORA,DOR:- FOI preclso se- .
. . i I'" ,7 ,1 ". "

"J
".

,nu t,::; _

v. z.,. rf,,,llsadas com os

.

t'fi
.

tt' d h d h' Ma(!{jr;, portan�Of é\ todas êiO- t I I_.jonat!tll ça,) oi I i!.. ,', IL,!;'i}ilJ i "brHJG ))&8 fU,lS P'lf uma praxe
lns 11 c;mda sua e a • llu t"

n .r"i que um. a., se� ora,
I."d,de,,, quem o conbeclmen- '""'" ,,,. pena é," 13 ,nu<).< f'inv6utailda, b�m ou mal, tem

:�n��� i:cap08zg:I���gOno���ie
- ��:e:o�i c�b�r::sVlq8 u� s�af�= lo e el,·cl1ção d reft3fidil le� de prl:,ão simple�. fe�to indepeudtlr da auto I!e fi1-

,

,

.
.

'
. .' f . 1 gr anCla, tl que mesmo em logares

(ApOiados.) agarravam ás saltls, SithISSe a pertencer, que,: compram e a· pC'pulosos doixaria de ser obsflrva-

Todos vos rer.ordaes dessa chamar o commandante d� for- çam camprlr tao lnLelrameDte SECQÃO LIVRE do pelo grandH numero d'ellas.

farça do ôttentsdo que os srs. ça, para os acompanhar, pois cnmo nelta �e cODtem.
_

O me�mo não S" dá com a pri-
Carlos Campos e L8uro Müller d'outro modo n8.o sahirtam. O S6crelulo deste Estado faça Nem chuz nem buz

sao realtsada na cadei3, oode o

phlillh.siaram, não sei si par1t (Hd um aparte do sr. V.Var· imprimir, publIcar e correr. I prf'so, só pode ser recolhido e solto

garlln�il'em-se con�n qua�que� zea.) Dada no Palacío do Governo Quand,} se esperaTci qlle O ;:t:lr;���r�da��de:n�� C��D�:
t�ntatlva de. deposlçí\?, nao sel Com pODe0 compareceu O do Estado de Santa C(ilb�Hioat caoç'l.do escI'ipto,. da Ga�e, qlJ dIas ql1e são' 8ffeClUad:1s' e�
SI para finglfe�.s� vlctl!Di)S e o sr. coronel Fa.lcãoo e .outras aos vlnle e s.els dias do'mi!zde ta vi'3sse esmagar-oos com su�\ifl,!gr;'ln�t'" car(�CBm, fiara StJ<!. j'J�
proyocarem mamfestaçoes de p.es�oas, e só aSSim terwlOou li Jalbo de mil oi1ocentns IJ no- aprofundada 8Ctenca, aduba'l:qt,ik1ça()-do respectivo auto la-

apolO. ndlcula scena t
venta e dOQS q"arto d;. R, 10-

com aquell'l espinto com quo j v {'ado com as formalidades da

O SR. LBA.L:-Para dt'spertar O SR. L. PIRIS:-E não hou- "
.,'

� tanto dll'ertl'l o p'jbhcn ao fina!;. i.1 el .

as sympathi8s. ve Tg,DEul'tl em acção de graças
bltca. (L. do S.). 1t�':\l';"le &h- Bar .. CO,);a. dI a!gu,oa receita de

� P ance,uos, pois, que no ca$O

O ORADOR:-E' este um fíl- por se ter frustrado o ASSA,SSI- NO�� JOAQUIM �1ALH" O'.
, Jo.eH Oi) d� qll'l.!QQel' pltào,da Do- occurrente- dlffer6nte� são as

eto, sr. presidente, que ainda NATO, porque nl1 ocea.siâo não �ana de It:l' ptla qud ti pre- ce\r,J, BRASII;KIRA o� d') OOSIMBKIRO bypotheses como hemos demo!]·

não eslá bem explicado, pois ê haVia padres que o entoassçm. ,ldeD!€: do �\i.éi.dl) flh;\Dd:l, t:xe- NACIONAL,�e 81:l;osllentl'l,amuéido, strado .•

l'n 'oncebivel a cobardia e o O ORADUR:- Foi um escao- cotar o O C eto da Assembléa corrido
..
iOethl') no velho e com," Infel!zmante, Dada vemos de-

I; ,

d I t' -d"1 .. " I
.

modo chambre e dt'ltado! monstrado,
mf'do que elIes revelaram. a I) ao rI leu o, que eu nau leg � :wva !JDe SimeClOOOU lan- Coitad 'I E d

V· h d P
.

d Fó posso decrevel o d"
' o. on e encontrou o autor des-

.In am a ra�a e ra os -
. tonsan. o a, restltai! a LalLara Ora, O jurisprudflnte (d'ora a' sa demon�LraçãG -prisões correc·

eapllaes Lauro Muller e Carl(ls (Cominúa) MUDlclpal ne S. Benl0 a qoao vante grypha.1o, por força da cor- Clonaes arbitrarias e por poucas

C��pos, comrnandanle da po- Lia de 4:000$ téiS dedin,.>d,} á. rida)" q!Hl, sempre hIlava de sua horas, m�itas veZí3S realisadas

lll'la.
. iTabella de pagamentos facLura de uma eilLrikda, c"m\) esper.laMade comoltoresca posltu," com os ebnos nas rn�sf!

lEra p( la rua da Clmo('a, ! no Thesouro do Estado aCima se 'ieclái (1.
ra de cathedratlco, e qne

_

ta�to i E nas praças e largos, tllmbeml

Chf'gando li uns 100 metros' P' p _, '" "_
"scrA\"6 cootra o gOTe! no nao 16- I perguntamos-lhe.

de distancia [l'la\s ou menos, DIAS UTEIS
ar,. o rej,i�eU�e (lI.) E,t,cido v<'Intar a Illva que tão cavalhei.! Dlstincção de prisão de ciiladãos

de uma taberna que ha nessa t.o
fe: .-THOMAZ uARD050 DA A.JÜ'- resc'im.eote lhe jogámos, sílenc,- em �:xadrez policial, e na ca..teia

rUB, onde ás vezes junhm-se JUNI1)B, a fez. ando lao .pa�mosamf'nt,e! pnbhca?ll

alguns soldados retrecederam Presidente do Euado Nesta secretana da p!eslden PNúbre .1UY'tSpruden_te. d'
-------""'---

. .' . Tb
.

d E, d d S-' C b
!lo '\'lc.'sse 00 uIUma omlOgo

elle�- dlzendo qU(� OUVIram. esouro cla o. "t;� o e cuHa :\L al'l- um' outro, o' redactor chefe, qn� O Dr. Stockler

partIr de �lll gru'p0 de sold�- Secretaria do guverno Da, ."1 seBada e pl1bltcad,.i a --digamoJ-o ã puridatle-- ainda, ALtesto que, soffrendo de uma

dos, que olZem la estava,o gn- Força Policial. presente leI, a()s 26 dias do sen?o jijri"sperlto, é todavia lDuitoltosse rebelde por espaço de mais

to:-lá vem el1e-. 2. o mel de Jalbo de 1892. -O se- mais habll,itado qlle Filrragalta, de um mez,O fazendo USo do PeI �

Medrosos elles-officiaes doi crf'ltHlO 'nlE'fIC.lÚ, JUL1') 'CABTA' e não teriamoil n"ce8sidade de tlS !.tGral C:lth�rinensfl de Rauliveira,

exercito I-retrocedem II p'ssos" JosLiça No PIlRBIBA. crevf.ll'�mais e�taq linhas, por isso �I' re8tab"lflCI me logo,
. .

cOfl'idos com o coração a tre- • Saúde Publica que, :nao obstante � negativa pa.n- ReconbflCpnbl) a rffiC:1Cla do dl-

mer-Ihe�; dobraram pelA rUrI Secretar!i' da Assemblea df'ga com qlll e�se lanrico escrtl ito Peitoral pa�so t1 firmo "lAte pOr.'

. .

h Obra� Publlcail. � BXPBDIENTE DO DIA 7 DE JULHO tor procura livrar o desveotu a ! (�xpont"lnM vou tadfl, como <lonce·

Proxlma e encamm ar,lm-se v �

I lV9')'
�
1"', ri (I

'

f d d 't blé BlblloLbeca.
DE o � do Jurlsp"'ud·'nte da autoria do� toO ,H,S qUI> ·te e preCI�arem.

padra os un os es R �ssdemd' fi, DBCRBTO N. t60.-0 teneDte iIl'tlguet,. a.ssignado pelo proprio! O que dD.rm':l soh a fé do meu

on e morava o c.JI�n a, ° um 3.0 'M I J
.

M I d Forr: 1T.1lta, 'odl) o Pllbll'CO nf',ol gráo.d Ó A h t d
•

.

anoe !)éJqolm � ac lil (), 0'0- 1'>' !"

O.'S HER ES. _VIsIO ança 0.8 .
l') fJoud" log') deixll.r de r" conhecer Irap'3runa, 16 de Junho .da,

11 lnsLloc ...·ão
"

vernador ploviiiOrio do E�tado 1189VIO que e es nao eram segUI- 'II' • o estyh do eminente jornalista e 2.-0 arlvogado José Chdstta-

dos por. ptJ,S50a alguma. AposeDtados. I d{� Silot� Ca.\h�v loa, cOG�ide- já julgou-nos trumphàntes com o no Stockler de Lima.

DepOIS de enlrarem em casa 4.° , ! taodo que () KH<�do vai entrar cowplflto aniquihml'nto do i!lU'li-

desse cidadãO, duas ordenan- Materiae� e onlros não com- \ h:je em defi�llUva orgamsação vo sc:'entifico COO;t8Ihíftro d;) LEGA

ças que traziam telegrammas prebelldldos D'esta Tabella. ,�t'm,� prfíffintg ;çri.o d'l OUV!i LBlIlO
.

para L. Muller, chegaram á i COn,(i(IJIÇào peloeongles§ocoLlS-
E SI. não Ln ellH qnem ilS0reveu

tal casa para saber se elle ali ! L •
o art'gaete,-A sc'enc!a.d,) Jor-ILO,u.t: 'l I I b

le achava. Aos procuradores se pagará Q
na , mas sIm a gum sa tlm anco,

T nto bastou para que elles do dia 50 em diante.
ne fl�8e fé\cto é para os ba. porque !:lste não reoppareceu na

a bitluLes deste. ESLado a sua ga- scena? po['que não fez nova ex ..

O
se tomassem de pavor sup

ti\lro dR-. Jnyaue Serva
.

"

.

-

_

ra O lia e Ilber dadas t)eClaes, e hibição? . ,

pondo que era. o grupo de sol- Os que nao se apresentarem I que, puf laulo, deve trazer a Porqlle ao r1Jbi�c:t ::'8 ignad'\ por! AUesto que tenbo em mInha ch-

dados que ahl estava em sua DOS dias aCima d d A i Fün'agaita ar». dI} !)r"pno FI\l'('a,·'· néC' dl.ilJr,,�,'li) o pAltoríi..l CATHA-
.

_

ISlgua os Su todos o rnai:; vivo cOnlt,O\,Hll"U . (
perseguIção!

.

b d d 6 fi
.. gaita I) jurispru len/e. ! l{1"E�'E DR R,;l1LIV�:IRA.. X'lr;)pe

Agora é que é o comico da
fece erao o Ia

.

em ",'aDte. Lo: e HíUuendo hVm(l(Hgem a IJIZ II ndactoí' eh f q'l.� ( tr:>,.. ,l� ang CI, (o u . K ,a(�o) Sl3m�r8
historia.

'/", . tão sl1pe!lI'if feito; e Leudo Sql balhn d'i notiCIa sobr a O� ta! b'j co'!", bom r€lsnl'iHlo. n"s caso' ID-

A ('asa em que se achavam é N os dois ultlmos 'dIas oteis cousider<lção a sa�·.plic.a de .Jo-Él hotos f:li todo da redacção d,'l, fo· dleados p�)r sen aut.';f.

d fi G f lha do extincto �yndicato, com O referido é vflrrl.ad'1 a o att"lsto,

sepa_nlda por u� muro da casa o mel. ca suspeo$o o paga-j aUer, em ,'If(�!' 01. e I1U:1 'OOU-
cuja re�ponsab;h1ade ella acar. S, Paulo, 28 rlfl Junho rie 1892.

contIgua, aos tundos, em quetlmeDto para o t"ocen!�me(lt das; Ibar Cawl rH� G!lfl", ti.',Qt,lem reh, e que toda. a tt'c1upe tinha DR. JAYME SERVA.

mora uma respeitabilisaiml ae- eon'alJ e balançu c'ofre. loalla, pejo jur1 ao. �t2rWO d)4l S. de cODcorda,· com a. tbeorias de Mds da 50,000 pessoas. resi·

MAIS DE 50.000 PESSOAS

rtsi(hiut'lS Mil divanos E�tadns do
Brazil lttp4''\rD a effic.acia de. ta

grande prArar�do,
Frasco-l $500,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PRETO E VERDE
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o fumo caporal REPUBLICANO é hoje o'
mais procurado por ser puro, fraco, suave e não,
ter nicotina. I

Aos fumadores o fabricante offerece um pre í
mio de DOIS OU DE DEZ pacotes! I I

O fumo oaporal BAHIA é fraco, de fina e co.

príchosa escelha e ínoffensívo á saude.
Vendd·,se na FONTE DA JUVENTUDE, pra-I080 16 de Novembro n. 6, esquina da rua da Re

publica.
AGENTE NESTA CAPITAL

João dos Santos Mendonça
Associação Industrial Catharínense

DESTERRO

RU3.i TrajaJllo

Pr díO 1 Fogos Ie I'.é \; :
I

Vende "e mn,á Ru« Frei i F g:' ç. rI! ii j ,,... qnali
I �

• .. •

DE " GliBIilCIL bem construido, � d d-s, e. mi, rogue )'0, pis

SUPERIOR OIJHUUDE coro csfeial , agua e exo-l tulss. fllda,;; ôe f,)go, etc" EXTRACÇÃO A 30 DO CORRENTE
N(' lente oort» uara banh !', f.'e fsb-ice e!ll Burn ,e> Ú. 'B'lh t

.

t 1$500 rI'
.

to 400 réisO
r t t 1 e e ln (\.: o . um qumA R M A R I N H trata-se no cartório do ta l SCíIW RTZ 1b Il'· C ld.! A' v r'� lHt F');1te "�;ft Juventude. á Praça 15 de'VileUa, Filho &: C e 180 a eira.

, ,,,mm'?rt-1:'1.�.!
AO.. ', REP...UBLI-C''''''''''A'-'--''N"

''-

"0-
I

�'�f"C.'!'·'P"Q"!�':"F'
...
,.·,._r, ij:'l;c":�,,,",. I'ij.

-: " ,i, ,"'quina ,h ru. ,lu S·,"do.

-, -.

''':I
{G' aproveitar pI,rqnc C'Xi6t0 só um pequeno resto

Vi��L ..' HtHl j'"\> 1',;1.h8_tMes,:__�__.__ , ," ". . _"''''__'_-' _. . •

.. Este �i�. O t";�"i.:;::lrl:,,O�nicO, fe· i� l -t!�n',.r.. �'iE·'1I'�v·iJi.- E._·;!D" I�,� (1:"::i�"_)l)r1 QUT.(!·J:....>,'.li"t�i C�U�::·,{AM' brifuzo, J'I!,i:�l�F�' .� I cur . J:l; t ,�I.]Q(;ões L�
i

1i .
' !:� 51�,.

escrorcrc-as feh '"'
,J ';.' ro S

� t",
Oôres pal .daa. .ir.! e: L: i 1 .. D.(':;i e tA

. Emp .br-ecímt+n to ,:0 S8.·��fPe.l'te r,��Reccmmeudad.r J� (!r�nnç·J.'� > L(:, �·a., r,
debeís, Pessoas ü.tv�as ''1 '::n.\ra- FIquecídas por Doe-Iça (I;j �; 'C·)e:::;tiOS, j:;..
Exigir ern o rotulo Q sef/o -;f'íici�lrl()

G.::J'.r,
no

trsncese e a firma J. F;' RD,
A.dh, DETHAN, Fhc" em "AP,'S

'__IE'�'·_""J5lIl( "'(,:"';

','I;U !:'�1'1 "R'{ I�O�I�'rf)ri)p'� fi" f'00�1' IJ\;�� .dl ,1\ Jt ')'.!' )�l J) r ·t.;.�vt ]L, .,r v 0. L'1111

ESl'Ef:I F{!'OS P!� !�PAH \ DOS PELO PU \ rt \L\CFUTTCO

E ti G E N 10 n1 t11 �� º U E S D E �i n L lA rt D �
RIO DE JANERIO

auctoriaadoe por decreto imperial e departamento de Hygíene tia Republicá
Argentina

LO///,,1"W),dos com medalhas de ouro de te classe no Brasil, Paris,Vende-Fe nm» checare Antuerpia, Rio da Prata e Be'rl,iil
.

d E t
.
c

�} ,"�lsn, c Mnnacá (depurativo Yegetlll.)--Curn to i1\S!t8 molesbías�ltlla il Of) foi ,reXHI, (OU
I da pelle, darthrcs, eczema, boubseempigens , lepra, escrophulvs «rheumatiss

uma ca�Ja nova e ei'llJllçO:-i() Imosl)",gudosoucbronico«etoda"ll.saftecçõe8àeorigemByphiliii�ll,por mais
" ,

I rebeldes que tenham sido n qualquer tratamento: usndos Hem dieta alguma
RgIH1, P1StO, ;11'\lor(�(h:�, etc. exposto.!W tempo, empregado em todas RS idad, s e sexos, pois nHO contém

T mercurio e nem nenhum ii(l� corcnosto s.
f,;'", . se na meSrnil. ohe c l, Pilulas purgativaa de '''e!a,�\)jnl1-Combl'.ltem M i'l'iaõos de ventre, são

!"I (�n 11 () 'pr"prieta ri I I depurativas., reguladoras �n,;� crises mensaes a das ddecaçõaB írregulares,c - !. v'
sem produzir Il. menor eolica.

Luiz Antonio ilf ()'Y''''' ues ,

Elixir carmínatívo de irnberibi�a:-�e;:;tal:elece os dyspejtícoe, faciltar
. as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgul xre», co.n iate a enxa-

FABI)ICA DE CERVEJA 1ueca, fl.atulencia, prisões de ventre e eoUcas nerVOi'llts.I

,t ,� Vinho d61l.nanaz ferruginoso e quinll.do--Debrlb. �lS ehl010-!1nemias, a

hypoemia inter-tropicnl, pübreza de sangue e OpdRCÕPS, reconstitue os hydroCarlos Moritz communiCt1 picos e beri-bericos, infiltrllçôoS do rost� e pé!!, COn:J.tlRte efficazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa!l li mal8 profu.uda anemia.
Xt\fope peitoral de Moeira e mutllmba-P"oduz os mlliB beneficos rasul

tll.QOs na cura das molestiíts d�s vi:l.8 respirntorj,w, cata l'rbo pulmonar, bron
chites agudas ou chronic:lc, hBmoptyi'>AF!, laringyte, broncorrhéll., coqueluche,
astma incipientes tosMe nocturna pertinllz,

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de eftjú-Falcl\zes nas

;nllf1mmll.çôes do figado e baço, hepatlte, «splenites agudas ou ChIOlll'� », de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phospÍlll.to de cal quinado-pepton'l.-i'empre e
o organismo reclamar restaur!9.dor euergico, como D)\ anembl" chI )fOSe, 11, _

phatismo, escfophulas, rachítiBmo e perdas de forças e debilidade é de grande
3$000 vantagem o emprego deste medicamento.

I A todos esteR prepll.ndos e outros do mesmo autor acompanhão bulll\s,onde !!Iio indicl1dos o modo d(l USIlr, dietas e !ittte8tll.�õ€JS de curas re�lhlada.i! em

3$000 ondiçl:l68 difRceis.

4$000 PHARM1�mA 1'c,'fCOnCH &, n;�

,--,.................-.--

ChacaraJ

I

l,l"Iill·I::;1� III I I

I I

"I: ,,,:,

I ir
5 5

ao publico que abrio umu

fabrica de cervej,�: á fila

TiradflnteA n. 39, onde se

prepal'll excelleote cervi>jal
pelos preços seguintes:
CervE'j� preta, si 10·
pIes, duzia ....

Cerveja branca, 1;1 ID·

pIes, duziu, ....
Cerveja rlupla, .-inz

!j! r
: ) I

,1I1!11

ANTUNES. ALVE" &: C. pari icipam ao publico que, devido
á grande alta de pr{'ç"s e escassez do assucar nos mercados
exportadores de,le genero, são forçados a alterar os preços
pOl que o tem yendido, promettendo tiiminuil os logo que
elles baixem naquelles mercados.

PreQosI I
, II

t)11
I

,1),1,; I;
"1

I

• 'I

t LI 'I

"I", Ih
II. li il�1 'i/li :

,r

Assu�8r refinado, em barrica, 2', kilo
, )) )) » 3', kilo
,. )) por 15 kilos, 2' ".

• » »» � 3' .

)) » » kilo, ! .

» » )))) 3- ..

» de Pernambuco, branco, kib
» « 2", kilo .......

�900
�800

!4;pOOO
13�OOO
l:pOOO
�900

-

l�OOO
�900

,

li : 'I
I' ;
"

"

"

li AUTORISADA POR DEJ,RE'rO �. 31] ')E 14 DE NOVE:\'1B 10 DE 1891

Capital de garantia Rs. . . . . . .. 1:103:000$000
1,200:000$000 e::n titulos ao portador de 10$000, �OJ;)JJ, õ)�)Ol a l))$))J, itl.udo osjar.Js de 8 e/. ao anno

FINS DA c O IV1 P A N �, , I A
F'�zpr todo e qUfdquer seguro sobre os riscos de incendio, de;;aAII'e� "O pl1r i � C n�\l .I. Fllzm' todl� bi tr'fH1Sacçã!) b'ho '�Hi l; ;)iiutrtlct,H

torla e qU�llquer empreitada; em construcção, cPDstruir e rec·)n ... t;·uil'; eompr I' ,,? l i I r ,rijiioB em qUi1€'.'-1qiF!r c,m.diçÕ(�,,; CO IDIWiH, verdm' e
del'contar títulos gel'aes e estadoaes; levantar I wppas e ph1nt �; f ZIJI' ' IPI' ,[ ;, 'IY;_Jutht)CaR, HJb (j'luçã,) elo t.itl.l!lIs e,)'U HH'ciaeH de
partlCularc�, e sob todo () object0 que represente v"lol'; f'zer 8 c. t' " I. ,í I'. ,�l p,lJ"a execuçú') e de�env, 'h"j mento de ql1,!lquer in .

ventlJ l.H'<.Iveito8o; finalmente, fa1er emprestimoA por letl'aA a,)I"; 1�i1 \! I II' , ,>.uLa correut,tl acH me,-\il}nA e auxihf:l.l�rh em seUA nego,
éio�, em casos de emergencias, conforme OR arts. 70 e seI]" §§ , 71 l� I'

A Direotoria da Companhia, compoBta como é de cavalheiros lL ,l},ü ,1 n3/l'11t<lbilidade, é a m'AiN {'\',Hda g,uanti, para us �HHíS fje::S\l:'Mic�.Sao membros da Direotoria:
Presidente-Dr. Avelino Gurgel do Amaral
Secretario·-Oomm ndador Antonio Alves
Caixa-Antonio Alves Loureiro
Gerente-João dos Santos Pinto,

A par da maxima modioidade nos ctornios pt,r que faz d CUUlpunh1l1 UH 611Ut'l traUSi\CçÕeS, offer�ce aps ('1'8. segurado8 t ,dé.\N ::'l.í:; g�ranth1R1
presteza e respeito á fé dos seus contractos.

Para maisíinformações e prospectos, com o representante di:L Companhia, 11'1 Hotel Savedra

Manoel Antunes Marques
r I

r

II·'Ini:
I:

iii

Não oonfundam com outra.s companhias que só se recommendam pelos reclalues espalhafatosos

a•••�. V.aBA f
'

\

A' AM_ERICAN A· (_ .. .'.i •. ·;... ..i

!
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




